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1. Igreja de Leuven
2. Dinant
3. Brugge
4. Tournai
5. Bouillon
6. Rue des Bouchers, Bruxelas

1

2

3

4

5

6



 
A Bélgica é um Estado federal, constituído por 3 comunidades 
(a Comunidade flamenga, a Comunidade francesa e a Comu-
nidade germanófona) e por 3 regiões (a Região de Bruxelas-
Capital, a Região da Flandres e a Região da Valónia).

As principais instituições federais são o governo federal e o 
parlamento federal. As comunidades e as regiões dispõem 
dos seus próprios poderes legislativo e executivo.

As três comunidades belgas são delimitadas segundo as suas 
bases linguísticas. As competências principais das comuni-
dades são o ensino, a cultura, o apoio à juventude e determi-
nados aspectos da política de saúde.

As três regiões são competentes em domínios relacionados 
com a noção de territorialidade. Estas competências são, por 
exemplo, as obras públicas, a agricultura, o emprego, o orde-
namento do território e o ambiente.
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1. Região Flamenga
2. Região de Bruxelas-Capital
3. Região da Valónia
4. Comunidade flamenga
5. Comunidade francesa
6. Comunidade germanófona
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A Bélgica 
um país constituído por regiões



A monarquia belga  
A Bélgica é uma monarquia constitucional.

Philippe da Bélgica é o 7º rei dos belgas. No domínio 
político, a acção do Rei não se traduz na implementação 
de um poder próprio pessoal mas sim num poder exer-
cido em conjunto com os ministros. No exercício das suas 
funções, o Rei está em contacto com numerosos repre-
sentantes da sociedade belga.

O Rei e a Rainha bem como os demais membros da família 
real representam a Bélgica no estrangeiro (visitas de Es-
tado, missões económicas e encontros internacionais). 
Mantêm igualmente um contacto estreito com os cidadãos 
e encorajam iniciativas públicas e privadas que contribuam 
para a melhoria da sociedade.

O Rei e a Rainha



Uma terra de lazer
 
A paisagem da Flandres, o “país plano”, é marcada principalmente pelas vilas, cidades e portos. A Valónia é mais montanhosa, e 
nomeadamente no sul ou as Ardenas combinam em harmonia a natureza e turismo. A Bélgica oferece uma incrível variedade de ac-
tividades de lazer: passeios e caminhadas nas florestas das Ardenas ou no planalto de Fagnes, actividades de lazer no mar do Norte, 
passeios a bicicleta, a cavalo ou ao sabor da maré, campos de golfe, parques de atracções, descobertas de castelos e domínios, 
feiras e exposições internacionais, feiras da ladra e antiquários… A Bélgica oferece muitos festivais de música de todos os géneros, 
como é o caso dos festivais Tomorrowland, Rock Werchter, Couleur Café e Dour. Existem actividades para todos os gostos, sem ser 
necessário andar muito!
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1. Festival de Papagaios, Oostende
2. Ardenas belgas
3. Castelo de Jehay
4. Tomorrowland



Património 
 
A Bélgica conserva inúmeros testemunhos das maiores cor-
rentes arquitectónicas. A Idade Média viu catedrais e cam-
panários emergir do solo, monumentos que ainda hoje 
adornam as cidades de arte belgas. Inúmeros castelos encon-
tram-se espalhados pelos campos. Bruxelas torna-se a capital 
do movimento artístico da Arte Nova no século 20. Tudo isto 
explica a incrível riqueza arquitectónica do país.

Os magníficos monumentos religiosos estão protegidos e ab-
ertos ao público.  Estes monumentos oferecem a oportunidade 
de desfrutar da atmosfera repousante dos conventos ou sabo-
rear uma cerveja trapista e queijos produzidos pelos monges 
nas abadias.

O país conserva vestígios das guerras passadas. Os vários 
monumentos memoriais, locais históricos, cemitérios e recon-
stituições de acontecimentos históricos são testemunho disto.

Grande Palácio de Antwerpen

A maioria das vilas 
e cidades belgas são muito antigas, 
tendo algumas mais de 2 mil anos



Diversidade 
e multiculturalismo
 
A Bélgica é uma terra de acolhimento. Migrantes de vari-
ados países residem no país. Personalidades e intelectuais 
de todas as épocas também encontraram refúgio na Bél-
gica, como foi o caso de Karl Marx, Victor Hugo, Alexandre 
Dumas, Charles Baudelaire, Auguste Rodin…

A sua posição central na Europa, a sua situação como 
ponto de encontro dos mundos latino e germânico, o 
seu multilinguismo, as suas liberdades políticas, sociais 
e religiosas na vanguarda contribuíram todos para o seu 
carácter cosmopolita. A Bélgica é uma sociedade multicul-
tural baseada na tolerância.

“Parade de Zinneke” 
Festividades de Bruxelas que reúnem associações, escolas  
e bairros em torno de um projecto comum



O país das lendas 
e da adrenalina
 
O ciclismo é um dos desportos mais praticados na Bélgica. As 
grandes competições clássicas, como a corrida de Liège-Bastogne-
Liège, a corrida de Gent-Wevelgem, o Tour da Flandres ou ainda a 
corrida Flecha da Valónia são testemunho da popularidade deste 
desporto.

Outro desporto popular por excelência: o futebol. A equipa nacional 
belga, os Diabos Vermelhos, reúne vários jogadores formados em 
prestigiosos clubes estrangeiros, como é o caso de Romelu Lukaku, 
Marouane Fellaini, Vincent Kompany, Eden Hazard ou Kevin De 
Bruyne.

Na Bélgica assiste-se igualmente ao desenvolvimento de várias out-
ras modalidades desportivas (ténis, hóquei, judo...) e competições 
internacionais. O Memorial Van Damme é considerado um dos mais 
importantes encontros de atletismo do mundo. 

Por último, a Bélgica é bem conhecida entre os entusiastas da Fór-
mula 1 pelo seu Grande Prémio no circuito de Spa-Francorchamps, 
considerado o mais belo circuito de F1 do mundo.

1. Volta da Flandres
2. Diabos Vermelhos
3. Circuito de Spa-Francorchamps
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A Bélgica 
e aquilo que tem de mais criativo... 
Cinema
A especificidade do cinema belga? Frescos sociais, prenhes de 
humanidade e gritantes em termos de verdade. Histórias de “pes-
soas verdadeiras” na “vida real”. Uma nova geração de realizadores, 
bem como de actores e actrizes, são galardoados com frequentes 
distinções, tal como Palmas de Ouro em Cannes e Óscares em 
Hollywood. De igual modo, as cidades de Bruxelas é e Bruges sãoé 
um palco de filmagens muito procurado pelas câmaras dos mais 
importantes realizadores.

Arte Nova
Lar por excelência da banda desenhada, a Bélgica possui a maior 
concentração de autores de BD do mundo. Estes autores seguem 
a tradição de Hergé (Tintim), Peyo (Os Estrumpfes), Edgar P. Jacobs 
(Blake e Mortimer), Morris (Lucky Luke), Bob De Moor (Barelli, Cori 
le Moussaillon), Willy Vandersteen (Bob e Bobette) e tantos outros!

Pintura
As esplêndidas obras dos antigos pintores flamengos, como 
Pierre-Paul Rubens, Pierre Brueghel, Jan Van Eyck, Antoine Van 
Dyck, bem como de artistas mais recentes, como Paul Delvaux e 
René Magritte, são actualmente expostas em museus espalhados 
por todo o mundo.

Cena musical
Inúmeros talentos belgas estão a dar que falar na cena musical 
internacional: Stromae, Milow, Selah Sue, Hooverphonic… 
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Jazz
A Bélgica é o país dos músicos de jazz e a terra natal de 
Adolphe Sax, o inventor do instrumento musical que tem o seu 
nome: o saxofone. 

Moda
Uma longa tradição de conhecimento especializado, uma mistu-
ra comprovada de criatividade e audácia controladas: Os cria-
dores de moda belga encontram-se presentes na actualidade 
nas passarelas e desfiles de moda de referência.

Design
Quer se trate de mobiliário ou de acessórios de decoração, os 
designers belgas adoram misturar géneros e desvanecer traços 
abolindo as fronteiras! Os criativos belgas distinguem-se tam-
bém na indústria automóvel internacional.

Literatura
Do século 19 à actualidade, a lista de escritores belgas é longa: 
Hugo Claus, Georges Simenon (o criador do comissário Mai-
gret), Amélie Nothomb… As obras de determinados romancis-
tas belgas foram traduzidas para vários idiomas.  

Inovação industrial
A Bélgica produziu e enviou para todo o mundo as locomoti-
vas e barcos a vapor bem como outros produtos da indústria 
pesada. Os inventores do dínamo, do carbonato de sódio, da 
baquelite e outras aplicações práticas eram igualmente belgas 
ou de origem belga. 

1. Estrunfe Rezingão, Peyo
2. Stromae
3. Pieter Bruegel
4. Aaron Eckhart durante as filmagens de “O Expatriado” em Bruxelas
5.  Transforming Rhombic Dodecahedron (Xavier De Clippeleir), no expositor 

“Belgium is Design” durante a Semana de Design de 2014 em Milão
6. Spring Summer collection 2014, Dries Van Noten
7.  Saxofone alto em mi bemol, construído por Adolphe Sax em 1863,  

Museu dos Instrumentos de Música - Bruxelas
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A gastronomia 
da Bélgica
 
A Bélgica possui inúmeras cervejeiras e cervejas diferentes. Em nenhum outro lugar vai encon-
trar tantas cervejas regionais, autênticas e coloridas segundo os mais variados gostos e com 
aromas tão contrastantes. Existem 11 cervejas trapistas no mundo inteiro, sendo que 5 delas 
provêem da Bélgica. Têm a particularidade de serem produzidas por monges em abadias.

O chocolate é outra especialidade belga. Com sabor e qualidade incomparáveis, a sua repu-
tação internacional é inquestionável. O país tem outras duas especialidades doces incon-
tornáveis: As «gaufres» e os «spéculoos». 

A Bélgica é também o país onde as batatas fritas são uma instituição. Os belgas têm o seu 
segredo culinário. As inúmeras “friteries” (pontos de venda de batatas fritas) permitem a de-
gustação de uma boa dose de batatas fritas dentro de um corneto.

Além disso, os belgas empenharam as ideias recebidas no sector dos queijos. A Bélgica orgul-
ha-se do seu título de nação queijeira com as suas mais de 300 variedades disponíveis. 

A Bélgica é o país 
onde se encontra o 
maior número de 
restaurantes com 
estrelas por km2² 

do  mundo



O folclore
Os belgas são ‘bons vivants’ e epicúrios, e o seu calendário é mar-
cado por uma impressionante sucessão de festas de todo o tipo: 
carnavais, procissões religiosas, marchas comemorativas, corte-
jos históricos… Cada vila e cidade, cada aldeia, perpetua as suas 
tradições locais e organiza as suas festividades próprias. Preparadas 
ao longo de vários meses no seio das famílias e associações, trata-
se de verdadeiras festas populares!

O folclore belga, com raízes ancestrais, é codificado, reputado e res-
peitado, ao ponto de ser elevado em vários casos pela organização 
UNESCO ao nível de Obra-mestra do Património Oral e Intangível 
da Humanidade. Vejamos por exemplo: O carnaval de Alost, os 
Gilles do carnaval de Binche, os Gigantes do carnaval de Ath, de 
Bruxelas, de Termonde, de Malines e de Mons. Existe 
igualmente o «Meyboom» em Bruxelas, 
a procissão do Santo Sangue em Bruges… 

Existem tantas 
festividades quanto 

o  número de 
localidades  no país!

1. Carnaval de Aalst
2.  Segunda-Feira das 

Rosas em Eupen
3. Evento Ducasse d’Ath
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Investigação científica
A Bélgica participa em vários programas científicos internacionais: em matéria de 
investigação nuclear, no instituto CERN, no domínio da exploração do espaço ou 
ainda em favor da causa ecológica, com a estação “Princess Elisabeth” na Antárc-
tica. As competências belgas sentem-se em múltiplos outros domínios, tais como a 
nanotecnologia, a biotecnologia ou ainda a vacinação.

As universidades constituem o primeiro «viveiro» desta experiência científica belga 
e através da criação de produtos derivados (spin-off), elas adoptaram a valorização 
de competências inestimáveis. O tratamento do cancro com terapia por protões 
é provavelmente uma das mais belas realizações económicas e científicas a nível 
mundial.

O mais prestigioso dos reconhecimentos, o prémio Nobel, tem reconhecido regu-
larmente a qualidade dos investigadores e cientistas belgas. Em 2013, François 
Englert foi galardoado com o Prémio Nobel da Física pelos seus trabalhos em 
relação ao bóson escalar, em conjunto com o britânico Peter Higgs.

1. Impulso Solar
2.   Visita do Rei e da princesa Elisabeth na sequência da exposição  

“No interior da estação”, Bruxelas
3.  Sistema de extracção implementado para a descoberta da partícula  

Bóson de Higgs, CERN Genebra
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Bruxelas 
uma cidade internacional 
Mais de mil organizações internacionais, públicas bem como privadas, 
estabeleceram a sua sede em Bruxelas, a capital da Bélgica. Entre elas 
encontram-se as principais instituições da União Europeia (UE) e da Or-
ganização do Tratado do Atlântico Norte (NATO).

A presença destas organizações internacionais atrai uma das comuni-
dades de diplomatas e jornalistas estrangeiros mais importantes a nível 
mundial. A cidade acolhe de igual modo uma multitude de profissionais: 
membros de centros de conhecimento (think tanks), universitários, peri-
tos e conferencistas, empresários multinacionais, empresas internacion-
ais de serviços... 

A capital  belga  é  igualmente 
um dos  maiores centros 
de congressos  mundiais



O coração da Europa
A União Europeia faz parte do quotidiano dos belgas de várias  
maneiras.

Regularmente denominada “a capital da Europa”, Bruxelas acolhe 
várias instituições europeias, como por exemplo a Comissão Euro-
peia (em Berlaymont) e o Conselho Europeu (em Juste Lipse). Isto 
representa a presença de milhares de funcionários europeus. 

O calendário é pautado por cimeiras e conselhos europeus, sessões 
plenárias do Parlamento Europeu bem como reuniões das comis-
sões parlamentares. 

A Bélgica mostrou sempre o seu empenho no alargamento e apro-
fundamento da construção da Europa. De resto, as personalidades 
políticas belgas desempenharam sempre um papel determinante 
na construção da União Europeia.

Tudo isto faz com que a Europa esteja muito próxima dos belgas. 
 

A Bélgica  é  um dos seis   
estados  membros  fundadores 

da União Europeia



A Bélgica ocupa uma posição importante na hierarquia económica. Está classificada como 13º país do 
mundo, tanto ao nível das exportações como das importações (OMC 2012). 

Trata-se de um dos destinos preferidos dos investidores. Anualmente, são transaccionados milhões de eu-
ros de investimentos directos estrangeiros na Bélgica. 

A Bélgica oferece a possibilidade de alcançar 200 milhões de consumidores num raio de 500 quilómetros 
graças à sua posição geográfica central e as suas infra-estruturas logísticas de qualidade. Portos marítimos, 
portos interiores, canais, aeroportos, redes ferroviária, rodoviária e de auto-estradas: As diferentes vias de 
comunicação na Bélgica são constantemente adaptadas às necessidades da economia. O porto de Anvers, 
nomeadamente, é o 2º porto europeu e possui o maior complexo petroquímico da Europa. A cidade de 
Anvers é a capital dos diamantes, e nela são negociados 80% do mercado dos diamantes brutos e 50% 
dos diamantes polidos.  

Inúmeros motivos explicam o êxito da Bélgica: mão-de-obra altamente qualificada, multilingue e flexível, 
a proximidade com a esfera decisória internacional ancorada em Bruxelas, vários incentivos financeiros e 
fiscais, preços imobiliários acessíveis, uma hospitalidade lendária, uma excelente segurança social... 

Mais informação : www.investinbelgium.eu 

País de acolhimento de investimentos
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